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	Pequena biografia: Aldivan Torres, natural de Arcoverde-PE, é um escritor consolidado em vários gêneros. Até o momento tem títulos publicados na língua portuguesa, espanhola, inglesa, francesa, russa, alemã, chinesa, coreana e italiana. Desde cedo, sempre foi um amante da arte da escrita tendo consolidado uma carreira profissional a partir do segundo semestre de 2013. Espera com seus escritos contribuir para a cultura Pernambucana e Brasileira, despertando o prazer de ler naqueles que ainda não tenham o hábito. Sua missão é conquistar o coração de cada um dos seus leitores. Além da literatura, seus gostos principais são a música, as viagens, os amigos, a família e o próprio prazer de viver. “Pela literatura, igualdade, fraternidade, justiça, dignidade e honra do ser humano sempre" é o seu lema.

	 

	Dedicatória e agradecimentos

	 

	Dedico esta série erótica a todos os amantes de sexo e pervertidos como eu. Espero corresponder às expectativas de todas as mentes insanas. Começo aqui este trabalho com a convicção de que Amelinha, Belinha e seus amigos haverão de fazer história. Sem mais, um abraço carinhoso a meus leitores.

	Uma boa leitura e muitos gozos.

	Com carinho, o autor.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Apresentação

	 

	Amelinha e Belinha são duas irmãs nascidas e criadas no interior de Pernambuco. Filhas de pais agricultores souberam desde cedo enfrentar as ferozes dificuldades da vida sertaneja com um sorriso no rosto. Com isso, foram alcançando suas conquistas pessoais. A primeira é auditora da fazenda pública e a outra, menos inteligente, é professora municipal de ensino básico da cidade de Arcoverde.

	Embora sejam realizadas na profissão, as duas tem um sério problema crônico em relação a relacionamentos de modo que nunca acharam seu príncipe encantado o qual é o sonho de toda a mulher. A mais velha, Belinha, chegou até ficar um tempo morando com um homem. Contudo, foi traída o que gerou em seu pequeno coração traumas irreparáveis. Ela se viu obrigada a se separar e prometeu a si mesma nunca mais sofrer por causa de um homem. Já Amelinha, coitada, nem sequer noivou. Quem quer casar com a Amelinha? Ela é uma morena faceira, magrinha, estatura média, olhos cor-de-mel, bumbum médio, peitos como melancia, tórax definido além dum sorriso cativante. Ninguém sabe qual o verdadeiro problema dela, ou melhor, das duas.

	Com relação ao relacionamento interpessoal delas, são muito unidas a ponto de compartilhar segredos entre elas. Desde que Belinha foi traída por um macho sem futuro, Amelinha tomou as dores da irmã e também se dispôs a brincar com os homens. As duas se tornaram uma dupla dinâmica conhecida como “As irmãs Pervertidas”. Apesar disso, os homens adoram ser os brinquedos delas. Isto se explica porque não há coisa melhor do que amar Belinha e Amelinha mesmo que por um instante. Vamos juntos conhecer suas histórias?
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	O negrão

	 

	Amelinha e Belinha além de ótimas profissionais e amantes, são belas e ricas mulheres integradas às redes sociais. Além do sexo propriamente dito, procuram também fazer amizades.

	Certa vez, a segunda entrou no chat virtual. Um dos Nicks das pessoas se chamava “Negrão do WhatsApp”. Neste instante, ela logo tremeu na base pois adorava negrões. Reza a lenda de que os dito cujos tem aquilo mais avantajado acrescentado a um charme indiscutível.

	“Oi, linda! “Chamou o bendito Negrão.

	“Olá, tudo bem? “Respondeu ao chamado a intrigante Belinha.

	“Tudo ótimo. Um boa noite!

	“Boa. Adoro negrões!

	“Hum! Isto me tocou profundo agora! Mas há um motivo especial para isso? Qual seu nome?

	“Bem, o motivo é que eu e minha irmã gostamos daquilo “Grande” se é que me entende. Quanto ao nome, apesar daqui ser um ambiente sigiloso, não tenho nada a esconder. Eu me chamo Belinha. Muito prazer!

	“O prazer é todo meu. Eu me chamo Flávio e sou um negrão porreta!

	“Eu senti firmeza em suas palavras. Quer dizer que minha intuição está certa?

	“Não posso responder isso agora pois isso acabaria com todo o mistério. Como se chama sua irmã?

	“O nome dela é Amelinha.

	“Amelinha! Lindo nome! Pode se descrever fisicamente?

	“Sou loura, alta, forte, cabelos longos, bumbum avantajado, peitos médios e tenho um corpo escultural. E você?

	“Cor negra, um metro e oitenta centímetros de altura, forte, malhado, braços e pernas grossos, asseado, cabelos chamuscados, faces definidas e com “Aquilo considerável”.

	“Ai! Ai! Você me mata de tesão, amor!

	“Não se preocupe. Quem me conhece, não esquece jamais.

	“Você já quer me deixar louca de agora?

	“Desculpe, amor! É só para dá um tempero a mais em nossa conversa.

	“Qual sua idade? 

	“Vinte e cinco anos e a sua?

	“Tenho trinta e oito anos e minha irmã trinta e quatro. Apesar da diferença de idade, nós somos muito unidas. Na infância, nos unimos para vencer as dificuldades. Na adolescência, compartilhamos nossos sonhos. E agora, na fase adulta, compartilhamos nossas conquistas e frustrações. Não sei viver sem ela.

	“Jóia! Muito bonito este sentimento de vocês. Estou ficando com vontade de conhecer as duas. Ela é danadinha assim como você?

	“No bom sentido da palavra, ela é a melhor no que faz. Muito inteligente, bonita e educada. A minha vantagem é que sou mais larga, entende?

	“Mais não vejo problema em ser apertadinha. Eu gosto dos dois tipos.

	“Gosta mesmo? Sabe, Amelinha é uma mulher especial. Não é por ser minha irmã, mas tem um coração gigante. Tenho um pouco de pena dela pois nunca conseguiu um noivo. Sei que o sonho dela é casar. Ela se juntou comigo numa revolta porque fui traída pelo meu companheiro. Desde então, buscamos apenas relacionamentos rápidos. Tudo bem para você?

	“Compreendo perfeitamente. Também sou um pervertido. Porém, não tenho nenhum motivo especial. Apenas quero curtir minha juventude. Vocês me parecem ser ótimas pessoas.

	“Muito obrigada. Você é de Arcoverde mesmo?

	“Sim, sou do centro. E vocês?

	“Do Bairro São Cristóvão.

	“Ótimo. Moram sozinhas?

	“Sim. Perto da rodoviária.

	“Podem receber a visita dum homem hoje?

	“Adoraríamos. Mas você tem que dar conta das duas. Está bem?

	“Não se preocupe, amor. Posso dar conta até de três. Eu sou negrão, esqueceu?

	“Ah, sim! Verdade!

	“Já vou aí. Pode explicar melhor a localização?

	“Sim. Você deve ir...........................................!

	“Sei onde é. Preparam-se que já vou indo!

	O negrão do WhatsApp saiu da sala e Belinha também. Ela aproveitou então e deslocou-se até a cozinha onde encontrou com a irmã. Amelinha estava lavando os pratos sujos do jantar.

